

  

    

      

    

  




  

    




    

      Apresentação




      O fato é que Jesus Cristo, mesmo após ter Sua vida entregue à morte de cruz, caminhar sobre as águas, ressuscitar mortos, renascer após três dias, subir aos Céus (e, assim, dar início à maior e mais profunda revolução na história da humanidade), ter Seu corpo exposto à vergonha e chagas, ter Seu peito aberto e Sua fronte coroada de espinhos, após enfrentar a vergonha, a humilhação e o desprezo, indica considerar Seus feitos – por fraqueza nossa – ineficazes se neste tempo de urgência não recorrermos à Divina Misericórdia, apresentada à Irmã Faustina Kowalska, na Polônia, em 1931.




      Nesta oportunidade, Jesus lhe expressa Seu desejo de que haja a Festa da Misericórdia, que Sua imagem “seja benta solenemente no primeiro domingo depois da Páscoa, e esse domingo deve ser a Festa da Misericórdia”. Diz, também, que será concedido, nesse dia, perdão total das faltas e dos castigos àquele que se aproximar da Fonte da Vida. “Neste dia, estão abertas as entranhas da Minha misericórdia. Que nenhuma alma tenha medo de se aproximar de Mim, ainda que seus pecados sejam como o escarlate.”




      Assim, ao escolher o primeiro domingo depois da Páscoa, Jesus deseja indicar a estreita união entre o mistério pascal da Redenção e o mistério da Misericórdia de Deus. “As almas se perdem apesar da Minha amarga Paixão. Estou lhes dando a última tábua de salvação, isto é, a Festa da Misericórdia. Se não venerarem a Minha misericórdia, perecerão por toda a eternidade.”




      A Festa da Misericórdia destina-se aos pecadores, considerados por Jesus os mais dignos de Suas graças. Sua mensagem tem pressa, pois evoca a brevidade do tempo e a teimosia de quem não quer ou pouco consegue enxergar que a humanidade inteira afunda em um mar de desencontros e mal. Suas palavras são repletas de esperança e salvação, concedendo uma intensa luz a quem já se sente cego por causa de seus próprios erros e desorientação. É a imagem de Jesus Ressuscitado que traz aos homens a paz pela remissão dos pecados!




      Assim é Jesus Misericordioso: Suas vestes são brancas; Seu peito, de onde brotam sangue e água para a salvação de toda a humanidade, está aberto; Seus olhos são os mesmos expostos em Seu rosto na exata hora da crucificação; Suas chagas são a mais perfeita identificação com os menores de Seu Reino e plenas indicações de que o caminho é mesmo feito em meio a dores, perda de sangue e entrega; Suas mãos abençoam!


      São bênçãos para todos, sob a condição de que saibam escolher que o tempo é agora!




      As graças? São colhidas com o vaso da confiança!




      Em poucas palavras, o tempo chegou, e bem o sabem a missionária Eliana Sá, que neste livro fala sobre o sentido da misericórdia de Deus e da importância de nos entregarmos a ela, e monsenhor Jonas Abib, fundador da Comunidade Canção Nova, cujos textos sobre a Divina Misericórdia estão compilados no apêndice desta obra. Certamente eles nos auxiliarão a descobrir e reconhecer a importância e o valor da misericórdia do Senhor.




      É tempo de misericórdia. Mergulhe!




      Ricardo Sá




      Comunidade Canção Nova


    


  




  

    

      Sinais de contradição




      Jesus disse à Irmã Faustina: “Desejo que a Festa da Misericórdia seja refúgio e abrigo para todas as almas, especialmente para os pobres pecadores.” Não desvie sua atenção de Jesus por nada, dedique-se inteiramente a Ele, que é o centro de nossas vidas, pois somente Ele pode abrir as portas do Céu e ser o refúgio salvífico dos pecadores.





      Gostaria de convidar você a refletir comigo sobre a responsável por trazer a nosso conhecimento essa mensagem de salvação – chamada “a secretária de Jesus Misericordioso” e “apóstola da Divina Misericórdia” –, Santa Faustina. Eu fico imaginando por que Deus escolhe, para espalhar o Evangelho, pessoas como Santa Faustina, que se chamava Helena e era a terceira filha de uma família pobre e numerosa de dez filhos. Santa Faustina, por causa da guerra, pôde estudar apenas até a terceira série, mas veja você a grossura do livro que reúne os escritos deixados por ela em seu Diário1, mesmo tendo estudado tão pouco.




      Eu pergunto: é ou não é uma obra maravilhosa da Divina Misericórdia? É ou não é uma obra que acontece por causa dos finais dos tempos? Uma obra escrita que, humanamente, não tem explicação. É algo que, mesmo diante dos nossos olhos, não conseguimos entender. Mas Deus sabe tudo e sabe quem escolher para realizar Suas obras. Deus conhece quem Ele chama e sabe quem é capaz de desaparecer, para que a Sua glória seja conhecida, e de aceitar sofrimentos e humilhações, para que muitas almas sejam salvas. Você consegue imaginar que, por causa dela, essa devoção se espalhou pelo mundo inteiro?




      No convento, durante quatorze anos de vida religiosa, Santa Faustina foi cozinheira, jardineira e porteira. E, em meio aos seus afazeres como porteira (atendia até mesmo os malfeitores que passavam por ali), cozinhando para as irmãs ou cuidando dos jardins, Jesus ia dizendo para essa alma humilde, essa serva, o que Ele queria que ela fizesse. Dizia, até mesmo, como ela deveria rezar e interceder pela salvação das almas. É maravilhoso contemplar a quem Deus chama, a quem Ele escolhe. E, hoje, eu faço a pergunta a você e a mim mesma: o que Jesus pede para nós?




      Vamos meditar um pouquinho sobre o que rege o mundo de hoje, o que acontece ao nosso redor, tudo o que acompanhamos pelos meios de comunicação e que faz sucesso na mídia. Nós estamos vivendo tempos muito difíceis e os dias são maus. Aquilo que é desgraça e errado nos é apresentado como normal, como se tivéssemos que aceitar esse lixo que o inimigo de Deus coloca sobre nossa mesa e do qual nos alimentamos.




      Eu sei que você tem muitos motivos, assim como eu, para agradecer a Jesus misericordioso, porque o próprio Senhor disse à Santa Faustina: “Peçam muito, porque o Meu desejo é dar muito, muito mesmo. Uma coisa, entretanto, entristece o Meu coração. É quando as almas desconfiam da Minha misericórdia.”




      Esta é uma devoção repleta de muitas graças, mas preciso dizer que a devoção à Divina Misericórdia também é a devoção de Cristo na cruz. É a devoção daqueles que não fogem do sofrimento, daqueles que são capazes de abraçar as obras de misericórdia nesta vida, porque entendem que não basta apenas receber as graças do Senhor, é preciso ser canal de Sua Palavra para um mundo incrédulo. É preciso ser sinal de contradição. Quando tudo o que acontece ao seu redor o leva a pecar, mas você diz “não, eu não vou pecar, eu não vou me entregar a esta tentação, eu não vou ceder”, e resiste, mostra que é sinal de contradição no seu ambiente de trabalho e no local em que vive.




      Não sei se alguém já lhe disse que você tem rezado demais ou o criticado por ter mudado seus hábitos, seus valores. Não sei o que tem vivido, mas posso dizer que, se você experimenta isso na sua vida, é sinal de que está aceitando Jesus Cristo, dizendo sim a Ele, e é capaz de tomar sobre si a cruz e seguir o Senhor.




      Hoje, a maioria das pessoas busca uma vida fácil, uma vida repleta de sensações boas e agradáveis. Deus nos quer felizes mesmo! O Senhor nos criou para a felicidade, para o bem, mas devemos lembrar que o caminho do cristão é o mesmo caminho de Cristo, isto é, também contém espinhos, como o próprio nome nos revela: cristão – Cristo.




      O que Jesus disse quando foi chamar os Seus discípulos? “Você que quer glória, reconhecimento, que quer manter a sua boa fama, que quer ser amado, querido por todos, admirado, que quer ser aceito na sua casa, no seu ambiente de trabalho, ser promovido, receber dez vezes mais do seu salário, vem e segue-Me.” Não, definitivamente não. Jesus disse: “Se alguém quer vir após mim, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me!” (Mc 8,34)2.




      Podemos ver, no Evangelho, a narração do jovem rico, que devia ser carismático, cheio de dons, por viver os mandamentos e observar as leis de Deus. Mas Jesus viu além do que ele vivia. Jesus olhou no fundo da alma daquele jovem e disse: “Se queres ser perfeito, vai, vende os teus bens, dá o dinheiro aos pobres, e terás um tesouro no céu. Depois, vem e segue-me” (Mt 19,21). O que é que o jovem fez? Ele fez a sua escolha de acordo com o seu apego aos bens.




      Pensemos agora sobre o que Jesus pede a você, a mim, na Festa da Misericórdia. Ouça Jesus falar ao seu coração, Ele tem um pedido.




      O Senhor tem uma missão a confiar a você e eu quero pedir a Jesus a graça de que Sua voz seja ouvida, para que seja possível compreender aquilo que Ele nos pede, em especial na Festa da Misericórdia, festa de graça, alegria, celebração, vitória e de intercessão!




      Que o Senhor abra os seus ouvidos, mas não só os ouvidos da carne, mas os ouvidos da alma e do coração, para que você possa ouvir aquilo que Ele pede a você.




      Se precisa liberar o perdão para alguém, peça a Jesus que revele ao seu coração quem você precisa perdoar, porque um coração repleto de ressentimentos e mágoa é um coração doente, chagado, ferido, incapaz de amar. Peça a Jesus, e, na intenção do seu coração, libere e peça o perdão. Diga: Obrigado, Jesus. Reine o Seu perdão, reine a misericórdia no meu coração. Amém!




      No número 1.767 do Diário de Santa Faustina, passagem também contida no Devocionário à Divina Misericórdia – volume I 3, Jesus vem nos falar sobre sacrifício e oração. Talvez o que Ele lhe peça tenha muito a ver com o que disse à Santa Faustina.


    


  




  

    

      

        Minha filha, quero ensinar-te como deves salvar as almas pelo sacrifício e pela oração. Pela oração e pelo sofrimento salvarás mais almas do que o missionário apenas pelos ensinamentos e sermões. Quero ver-te como vítima de amor vivo que só assim tem poder diante de Mim. Deves ser aniquilada, destruída, vivendo como morta no mais oculto do teu ser. Deve ser destruída neste recôndito que o olhar humano jamais atinge e, então, serás um sacrifício agradável a Mim. Um holocausto cheio de doçura e perfume. E o teu poder será grande para todo aquele por quem intercederes.


      


    


  




  

    

      Durante muitos anos, rezei o terço da Divina Misericórdia pela Rádio e pela TV Canção Nova e recebi inúmeros pedidos de oração de várias pessoas. Os pedidos eram para a cura do câncer e forças para suportar as consequências do tratamento desta doença. Era impressionante como chegavam tantos pedidos, também, de pessoas que desejavam a cura e a libertação da depressão.




      Eu, Eliana, louvo a Jesus pela graça de ter experimentado na minha carne o que é passar pelo câncer. Louvo a Jesus por ter conseguido lutar tantas vezes contra a depressão. Sabe por quê? Porque, depois de eu ter passado pelo câncer e pela depressão, não rezo mais na teoria, como antigamente. Eu rezo com toda a minha alma, porque eu passei por esse sacrifício. Experimentei esse sofrimento e, se Jesus preservou a minha vida, é porque ainda preciso falar muito da misericórdia Dele. Eu falei, vivi e testemunhei muito pouco sobre ela até agora.




      Humanamente falando, já perdi muitas coisas e já passei por muitas humilhações, mas ainda é pouco, porque Jesus revela para nós: Sabe aquela pessoa que você ama tanto? As situações pelas quais você reza todos os dias? Você não tem se ofertado ainda como sacrifício agradável a Deus para que essas graças possam ser alcançadas.




      Em um trecho do Diário de Santa Faustina, Jesus diz: Quero ver-te como vítima de amor vivo que só assim tem poder diante de Mim. E é isso que tem poder diante Dele: uma vítima de amor vivo.




      A Eliana antes do câncer era uma pessoa. Hoje sou outra. Antes do diagnóstico positivo de câncer, eu era uma pessoa cheia de vida, de disposição, capaz de dormir pouquíssimas horas e trabalhar muito na vinha de Jesus, a fim de realizar muitos feitos para o Senhor. Muitos irmãos de Comunidade olham para mim e dizem: Coitada da Eliana, era um dinamismo, era um furacão. O que ela faz hoje? Mas eu digo a você, graças a Deus, Ele me concedeu essa experiência. O Senhor me concede a graça de, cada vez mais, buscar “desaparecer”, “sair de cena”, para que muitas almas sejam salvas. E, se eu não morri, se o Senhor não me levou, é sinal de que a minha missão aqui na terra ainda não acabou.




      Recordo-me vividamente de quando estava no hospital de São José, em Volta Redonda (RJ), para passar pela cirurgia da tireoide. Fui para a mesa de cirurgia, depois para a sala do pós-operatório, mas tive que retornar para a sala cirúrgica, com urgência, porque uma veia se rompera e meu pescoço inchava. Na maca, naquele corredor de hospital, voltando para o centro cirúrgico, eu imaginava: O que vai ser agora da minha vida, vou viver ou vou morrer? E ainda vi o olhar desesperado do Ricardo, meu esposo! Sofri mais por ele do que por mim mesma e falei à Santa Terezinha: Olha, Santa Terezinha, até hoje você foi minha amiga, minha madrinha de vocação. Eu falei tanto de você para as pessoas... Agora quero pedir-lhe que, se eu morrer, por favor, me leve para o Céu. Dê-me a graça de já ir para o Céu, mas se eu ainda tenho uma missão aqui, então me traz de volta para o Ricardo. E, como eu sobrevivi, entendi que a minha missão estava apenas começando.




      Muitas vezes em sua vida, na sua casa, você pode achar que está fracassando em sua missão. Sabe quem põe esses sentimentos em seu coração? É o demônio, porque ele sabe que é o perdedor. Mas, ao comemorar a Festa da Misericórdia, Jesus diz, para você e para mim, que nós não precisamos estar no “topo do mundo”. Que a gente não precisa do sucesso, da aceitação, do elogio das pessoas. Nós precisamos estar na vontade de Deus, fazer aquilo que Ele pede para nós, mesmo que sejamos chamados de bobos, de tolos, por fazermos o bem a quem não merece. Você continua dando amor para aquela pessoa que chega à sua casa embriagada, fedendo a álcool e cigarro, e isso é bom aos olhos do Senhor. Não desista de amar, não desista de viver a misericórdia, mesmo que para você essa situação pareça perdida, pois Deus não vê as coisas assim. Ainda que o pecador esteja como um cadáver em decomposição, podre, cheirando mal, Deus não o vê dessa forma. A misericórdia de Jesus é infinitamente maior do que nós podemos imaginar ou tocar.
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